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CAPÍTULO XII 

ALFABETIZAÇÃO DE CRIANÇAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL A PARTIR 

DA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS  

Antonia Silvana da Fonseca Bichão17 

DOI-Capítulo: 10.47538/AC-2020.01-12 

 

RESUMO: 

A atividade de contação de histórias é um recurso importante no desenvolvimento da 

alfabetização dos alunos da Educação Infantil, uma vez que tais sujeitos ampliam suas 

possibilidades de ensino- aprendizagem. Assim, utilizar recursos pedagógicos como a 

contação de histórias durante as aulas pode se constituir em uma estratégia para promoção 

do desenvolvimento da alfabetização desses sujeitos. Partindo dessas considerações, o 

presente artigo tem como objetivo refletir sobre a importância da contação de histórias no 

processo de alfabetização de crianças da educação infantil a partir do desenvolvimento 

de uma pesquisa de intervenção junto a uma turma da educação infantil  em escola pública 

no município de Pendências/RN. Esta proposta de pesquisa teve o intuito tanto de 

incentivar o gosto pela literatura, quanto aprimorar a leitura, primando ainda pela 

formação de caráter dos alunos, por meio das reflexões sobre as histórias contadas. Os 

resultados obtidos apontaram que, a partir da contação de histórias, os alunos aumentam 

a capacidade de comunicação, ampliando ainda que em pequena escala o vocabulário. 

Além disso, desenvolveu a oralidade, a criatividade na escrita, melhor entonação na 

leitura, além de conhecer valores, os costumes e a cultura de outros tempos. Por fim, 

enfatizamos a importância do uso da contação de história no processo de alfabetização 

das crianças na educação infantil, pois expressam um caminho para o processo de 

aprendizagem, além de formar leitores, desencadeando o gosto pela leitura e auxiliando 

na sua formação cultural, social, afetiva e cognitiva, com o objetivo de tornar na sociedade 

indivíduos críticos e ativos. 

PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização. Contação de histórias. Educação infantil. 

 

INTRODUÇÃO 

Sabemos que as características humanas dependem do convívio social e da 

satisfação das necessidades por meio da interação com as outras pessoas no mundo social. 

Essas necessidades não implicam somente a sobrevivência física, mas também 

psicológica da pessoa, o que precisa de incentivos como proteção, amparo e 

conhecimento para que o indivíduo possa desenvolver-se plenamente. 

Diante disso, compreendemos que: 

[...] é mediante a educação que o homem pode aperfeiçoar-se e 

 
17 Pedagoga. Mestranda em Ciencias da Educação pelo CECAP. Professora no Municipio de Macau/RN. E-mail: 
silvanafonseca2016@gmail.com  
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transgredir, aumentar seus conhecimentos de mundo, tornar-se 

responsável e conquistar independência e autossuficiência. Portanto, 

privar uma pessoa de educação significa privá-la também de seus mais 

legítimos direitos.” (DENARI, 2004, p. 278). 

Quando se pretende construir uma prática pedagógica que possa garantir um 

processo de aprendizagem significativo é necessário que se tenha atenção quanto ao que 

é e como ele ocorre, pois ensinar é muito mais que transmitir conhecimento. 

Quanto à aprendizagem significativa, Ausubel (1963, p. 58) aponta-nos que “a 

aprendizagem significativa é o mecanismo humano, por excelência, para adquirir e 

armazenar a vasta quantidade de ideias e informações representadas em qualquer campo 

de conhecimento.” Assim, compreendemos que a aprendizagem significativa envolve 

aquisição/construção de significados. É no andamento da aprendizagem significativa que 

o significado lógico dos materiais de aprendizagem se transforma em significado 

psicológico para o sujeito que aprende. 

Dentro desse contexto, a docência é uma atividade muito complexa justamente 

por basear-se na relação social entre pessoas tão diferentes entre si e com potencialidades 

para diversas áreas e cabe ao professor administrar todas essas complexidades e todos os 

outros fatores externos à sua sala de aula, mas que interferem substancialmente na relação 

de ensino-aprendizagem que estabelece com seus alunos. 

Considerando isso, o presente estudo aborda sobre a importância da contação de 

histórias no processo de alfabetização de estudantes da educação infantil, pois 

acreditamos tratar-se de uma ferramenta que estimula a curiosidade na criança, desperta 

o imaginário, a construção de ideias, expande seus conhecimentos e faz com que ela 

vivencie situações de alegria, tristeza, medo, entre outros, ajudando a resolver esses 

conflitos e criando novas expectativas. 

De acordo com Bettelheim (2009, p. 25), em outras palavras, temos que as 

histórias representam, de forma imaginativa, aquilo em que consiste o processo sadio de 

desenvolvimento humano. O conto não poderia ter seu impacto psicológico sobre a 

criança se não fosse primeiro e antes de tudo uma obra de arte. 

Diante disso, o ato de narrar histórias além de trabalhar a emoção é também uma 

atividade lúdica que socializa, educa e informa. Assim, a contação de histórias desenvolve 

a capacidade cognitiva nas estruturações mentais das crianças, fornece elementos para a 

imaginação, estimula a observação e facilita a expressão de ideias. 
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Diante dos desafios impostos pela abordagem temática em ênfase, nos 

questionamos: No cotidiano da Educação Infantil a narração de histórias pode contribuir 

para o trabalho para o professor e, consequentemente, auxiliar no processo de 

alfabetização das crianças? 

O objetivo geral deste estudo é refletir sobre a importância da contação de 

histórias no processo de alfabetização de crianças da educação infantil. Para isso, no 

presente estudo investigamos sobre a contribuição do trabalho com a contação de histórias 

no desenvolvimento de crianças da educação infantil no município de Pendências/RN. 

No primeiro capítulo aborda-se a importância das histórias infantis como 

atividades interativas. O segundo capítulo relaciona a contação de histórias e a 

aprendizagem de crianças da educação infantil, demonstrando a importância da narração 

de histórias no contexto da educação. Posteriormente, temos as considerações finais em 

que se pretende confirmar a importância de contar histórias na Educação Infantil o que 

permite à criança entrar no mundo da imaginação, aprender e construir seu conhecimento 

e suas referências para a vida, por meio da alfabetização. 

 

A IMPORTÂNCIA DA LEITURA NO PROCESSO DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM 

A leitura exerce um papel muito importante na vida das pessoas, pois ela amplia 

a visão de mundo e a criança consegue interpretar as diversas mensagens existentes nele. 

A leitura tem objetivo de formar crianças que não somente leem, mas que 

compreendam o que foi lido, pois compreender é transmitir aos demais tudo o que foi 

entendido de uma história, seja esta através de ilustrações e/ou pequenos enunciados, uma 

vez que o propósito é transformar um texto em uma leitura agradável e prazerosa para 

quem ouve. 

[...] entendemos que o ensino de leitura deve ir além do ato monótono 

que é aplicado em muitas escolas, de forma mecânica e muitas vezes 

descontextualizado, mas um processo que deve contribuir para a 

formação de pessoas críticas e conscientes, capazes de interpretar a 

realidade, bem como participar ativamente da sociedade. (OLIVEIRA; 

QUEIROZ, 2009, p. 2). 

Para obter êxito na didática da leitura dentro da escola é necessário que os 

professores planejem métodos os quais façam com os alunos gostem da leitura, 
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principalmente quando começam a trabalhar com os mesmos em fase inicial de 

aprendizagem, ou seja, na educação infantil como descrever Penteado (2007), 

Sendo assim, o educador deve estar ciente que ler histórias para as 

crianças não é só propor aprendizagem, mas propor que se tornem 

leitoras, oportunizar momentos de gargalhadas, suscitar o imaginário. 

Permitir que elas encontrem respostas a tantas perguntas e dúvidas que 

a incomodam durante este período da infância. (PENTEADO, 2007, p. 

40). 

As leituras podem ser realizadas de forma mais descontraídas uma vez que esse 

tipo de leitura é utilizado como forma de entretenimento, é importante atentar- se, no 

entanto, para a compreensão das ideias principais abordadas naquilo que se está lendo. 

A leitura de histórias é muito importante para se aprender a relacionar a imagem 

com a linguagem, as imagens servirão de dicas para que se compreenda o que está sendo 

lido bem como para ajudar no desenvolvimento do prazer pela leitura. 

Deve-se lembrar de que a infância é marcada por descobertas onde a todo o 

momento interage com novos universos, sendo assim, a leitura é uma das maneiras para 

se obter um desenvolvimento no ensino-aprendizagem. 

A leitura se faz necessária para que a criança venha se tornar um leitor assíduo, 

pois segundo Zilberman (apud PENTEADO, 2007) não existe uma fórmula para o ensino 

da leitura, mas o caminho sem dúvida é a prática, dessa forma, todo e qualquer estímulo 

a essa prática é válido como garantia dessa meta. 

Segundo Emília Ferreira (1999) “todo conhecimento possui uma origem”, 

entendo que toda criança ela se apropria dos hábitos, hábitos esses que se  inseridos desde 

a educação infantil incentiva mesmo a prática de ler e gostar da leitura facilitando sua 

aprendizagem no processo de desenvolvimento e aquisição. 

Permitindo internalizar informações de uma forma mais estruturada e adquirir a 

capacidade de ver as coisas com novos sentidos, novas perspectivas, construindo- se 

também uma nova forma de apropriação da realidade na qual as crianças estão sendo 

informativas ou não, pois elas estabelecem uma relação com o mundo real, despertar-nos 

o imaginário e a criatividade. 

Portanto, deve-se reconhecer a importância da leitura como uma atividade 

fundamental para o desenvolvimento e formação do indivíduo, pois o hábito desta além 

de ser fonte de lazer, aumenta a proficiência da escrita e da própria leitura contribuindo 
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para a formação de uma sociedade de cidadãos leitores pensantes e críticos. Seja dentro 

ou fora da escola e em qualquer idade, dominar a leitura facilita no crescimento 

intelectual. 

 

A LEITURA PARA O DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

A leitura infantil sempre esteve presente em nossas vidas. Quem nunca ouviu 

um familiar contar uma história, cantar cantigas de ninar ou usar das brincadeiras de roda 

como forma de divertimos e de aprender? No entanto quando a criança chega  à escola é 

que a literatura se interliga com outros aspectos convencionais impostos pela cultura 

sistematizada (MELO, 2015) 

A leitura infantil é uma valiosa ferramenta que pode ser utilizada pela escola na 

construção do aluno leitor, pois abre as portas para o universo da imaginação, 

incentivando a criança desde muito cedo a praticar a leitura prazerosa. 

Para Pinto (apud RUFINO; GOMES, 1999, p. 11) 

A literatura infantil tem um grande significado no desenvolvimento de 

crianças de diversas idades, onde se refletem situações emocionais, 

fantasias, curiosidades e enriquecimento do desenvolvimento 

perceptivo. Para ele, a leitura de histórias influi em todos os aspectos 

da educação da criança: na afetividade: desperta a sensibilidade e o 

amor à leitura; na compreensão: desenvolve o automatismo da leitura 

rápida e a compreensão do texto; na inteligência: desenvolve 

aprendizagem de termos e conceitos e a aprendizagem intelectual. 

A importância de estimular a literatura na idade infantil aponta alternativas para 

orientar os professores a realizarem um trabalho mais sistemático e aprofundado com 

obras literárias voltadas para crianças. 

A grande questão é como a escola se adequa, instrui e informa a literatura infantil 

como instrumento de formação do aluno leitor, visto que pensar em leitura na escola 

implica refletir as concepções de leitura que fundamenta a prática do professor em sala 

de aula. 

Como ressalta, brilhantemente, Carvalho (1989) “as estórias são para a criança 

o que foram as parábolas de cristo para os cristãos, para os homens: sementes para 

germinar e frutificar” (CARVALHO, 1989, p. 17). Ler histórias para as crianças é 

incentivar o imaginário, provocar perguntas e buscar respostas, é despertar grandes e 

pequenas emoções como rir, chorar, sentir medo ou raiva, emoções estas que vem das 
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histórias ouvidas e lidas, favorecendo o emocional e cognitivo das crianças. 

Outro fator importante por meio da leitura da literatura, afirmado por Gadotti 

(2004) diz que: “Desenvolver, desde cedo, a capacidade de pensar crítica e 

autonomamente, desenvolver a capacidade de cada um tomar suas decisões, é papel 

fundamental da educação para a cidadania” (GADOTTI, 2004, p. 30). 

Abramovich (1997) também se pronuncia a esse respeito, reafirmando o 

potencial crítico da criança. Através da leitura a criança é capaz de dialogar, pensar, 

refletir, questionar e concordar ou não com o que o autor quis expor na história. Ela 

também desenvolve a arte através dessas capacidades, resultando em novos textos, 

pinturas, desenhos, colagens etc. 

A literatura infantil auxilia nas aquisições do gosto pela leitura e contribui para 

o desenvolvimento infantil, pois resgata o lúdico na aprendizagem e proporciona um 

prazeroso contato com a linguagem escrita e oral, tornando-se uma importante ferramenta 

para a alfabetização. 

Portanto, temos que reconhecer a importância da literatura infantil no incentivo 

da formação do hábito de leitura na idade em que os hábitos se formam, isto é, na infância. 

Assim, consideramos a necessidade de refletirmos sobre a contribuição da 

literatura no desenvolvimento social, emocional e cognitivo da criança, uma vez que a 

literatura infantil apresenta conceitos de linguagem e leitura, enfoca a importância de 

ouvir histórias e do contato da criança desde cedo com o livro e, finalmente, esboço 

algumas estratégias para o crescimento pessoal do leitor. 

 

COMO CONTAR UMA HISTÓRIA EM SALA DE AULA 

Segundo Abramovich (1991) a forma como contamos qualquer história a criança 

descobrem palavras novas, se entra em contato com a música e a com a sonoridade das 

frases, dos nomes, o ritmo do conto, fluindo como uma canção, pois contar histórias é 

uma arte e é ela que equilibra o que é ouvido com o que é sentido e o uso simples e 

harmônico da voz, por isso é bom saber como se faz. 

Antes de tudo o professor precisa ter em seu planejamento a preocupação de 

quando for ler um conto de fadas para as crianças não fazer de qualquer jeito, não pegar 

qualquer livro de última hora, se deve saber e compreender o que é mais necessário e 

preciso trabalhar na sala com seus alunos, em particular. Por exemplo, se na sala tem 
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alunos que demonstram ter indisciplina, devemos mostrá-los seu comportamento 

inadequado através de um personagem contado em uma história e como ele pode 

melhorar. 

Além disso, a importância em escolher com antecedência a história a ser contada 

é demonstrar a familiaridade com o conto, com uma ou outra, pois o professor não pode 

demonstrar empacar ao pronunciar o nome de um determinado personagem ou lugar, 

mostrar que não percebeu o jeito como o autor construiu suas frases e ir dando pausas nos 

lugares errados. 

Outro fator que não pode ocorrer na contação de histórias é o educador ficar 

escandalizado com uma determinada fala, ou gaguejar por que não esperava encontrar um 

palavrão, uma palavra desconhecida uma gíria nova, ou até mesmo uma expressão, 

quando isso acontecer pode gerar uma sensação de mal-estar e os alunos podem não se 

sentir à vontade para escutar o resta da história. 

Lembrando ainda, que o ambiente também tem supra influência no decorrer da 

contação. Deve-se procurar um local agradável, com pouco barulho. Pode-se até mesmo 

a montagem de um cenário e utilização de acessórios e instrumentos ajudam a tornar a 

contação mais brilhante como, usar copos para sonorizar o galope dos cavalos, o contador 

se vestir de príncipe ou princesa. 

Levando em consideração esses aspectos, a escolha da história pode ser qualquer 

uma, seja comprida ou curta, antiga ou mais atualizada, mas que seja conhecida e/ou 

estudada e analisada pelo professor/contador. 

Portanto, antes de ler para crianças um conto de fadas, deve-se estudá-lo antes, 

pois Abramovich (1991) descreve que ler o livro antes e bem lido poderá sentir as 

emoções que são possíveis serem despertadas, e dessa forma quando for narrada a 

capacidade de passar uma emoção verdadeira e o gosto de quero mais nas crianças. 

 

AS HISTÓRIAS ESCOLHIDAS PARA CONTAR NA SALA DE AULA 

Na sala de aula foram escolhidas, junto à professora titular, dois contos, 

“Pinóquio”     Pinóquio - A história de Pinóquio é de um boneco de madeira criado por 

um carpinteiro chamado Gepeto que sonhava em ter um filho. Em um determinado dia 

uma fada azul decidiu dar vida ao boneco com a condição de que não poderia falar 

mentiras e que fosse obediente e dessa forma ela o transformaria em um menino. Ele 
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inicialmente obedeceu e assim foi transformado. Porém, ele começou a dizer uma 

mentira, depois outra novamente e se viciou. A fadinha o transformou de volta em um 

boneco e disse que a cada mentira contada por ele, seu nariz cresceria. Gepeto, 

desapontado, brigou com Pinóquio que por sua vez pensou que seu pai- criador não 

gostava mais dele e decidiu fugir para o mar em barquinho. Gepeto, ao saber, foi atrás de 

Pinóquio para dizer que foi um mal-entendido. No entanto, eles acabam sendo engolidos 

por uma baleia. Pinóquio então teve a ideia de mentir para que o nariz crescesse e dessa 

forma seu nariz faria cócegas na baleia que por fim os vomitou. A fada, feliz com a atitude 

de Pinóquio, decidiu de uma vez por todas transformá-lo em menino e dessa forma 

Pinóquio e Gepeto viveram felizes para sempre. 

Os Três Porquinhos - A história fala de três irmãos porquinhos que resolveram 

mudar-se da casa da mamãe e cada um construiu sua própria casa, mas só que os mais 

apressados e que tinham preguiça fizeram suas casas, um de palha e outro de gravetos. Já 

o mais sábio e que não tinha preguiça construiu sua casa de tijolos. Quando o lobo mau 

apareceu para o primeiro porquinho da casa de palha, ele soprou e derrubou, o porquinho 

correu para a casa do irmão, porquinho da casa de gravetos. O lobo novamente apareceu 

e soprou a segunda casa, e novamente, a derrubou fazendo com que os dois porquinhos 

corressem para casa do terceiro porquinho. O lobo mais uma vez apareceu só que ao 

soprar a casa do terceiro porquinho que era de tijolos, ela não caiu e isso fez com que o 

lobo, que já estava cansado de soprar, tivesse a ideia de entrar pela chaminé, mas a lareira 

estava acesa e ele saiu pegando fogo. O Lobo foi embora e os porquinhos ficaram muito 

felizes, morando na casinha de tijolos. 

Flicts - É um livro infantil ilustrado do escritor, desenhista e cartunista Ziraldo 

editado pela primeira vez em 1969.Conta a história de uma cor “diferente”, que não 

consegue se encaixar no arco-íris, nas bandeiras e em lugar nenhum, e que ninguém, a 

princípio, reconhece seu merecido valor. Ao longo do livro, Flicts vai se conformando 

que não tinha a força do Vermelho, não tinha a imensidão do  Amarelo, nem a paz que 

tem o Azul”. Contudo, Ziraldo presenteia o leitor com uma fantástica mensagem de 

caráter e respeito, dando a entender que todas as pessoas, por mais diferentes que sejam, 

possuem seu lugar no mundo. E Flicts também encontra seu lugar: a Lua. Editado no 

mesmo ano em que o homem foi à Lua pela primeira vez, ``Flicts'' é uma daquelas obras 

que resistem ao tempo, tal como a viagem de Neil Armstrong, que confirmou: “a lua é 
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Flicts”. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Desenvolver uma implementação pedagógica sobre contação de histórias é algo 

desafiador, principalmente com alunos da educação especial, que necessitam 

constantemente de um olhar diferenciado acerca do desenvolvimento no processo de 

ensino e aprendizagem. No decorrer desse processo de “contar histórias”, durante as aulas 

oferecemos e presenciamos trocas e aprendizagens na instituição em que desenvolvemos 

a pesquisa. 

Do momento inicial à última etapa, foi possível constatar que a contação de 

história é uma de tantas estratégias fundamentais na formação do leitor, garantindo- se, 

com isso, o enriquecimento do processo educacional sob uma perspectiva que valoriza a 

constituição de sujeitos críticos e reflexivos. Isso porque as narrativas orais, 

especialmente as que têm por suporte a leitura de textos literários, como foi o caso deste 

estudo, condensam em si caminhos significativos para a leitura e compreensão de si e do 

mundo. 

No presente estudo houveram grandes expectativas em relação ao tema 

escolhido e foi possível perceber que falar sobre a literatura infantil principalmente dos 

contos infantil dos contos de fadas, exige responsabilidade, leitura e muito compromisso. 

Esse trabalho foi construído com uma abordagem de referencial teórico, 

procurou destacar as principais fontes sobre a origem, desenvolvimento e a contribuição 

dos contos de fadas para a formação ética, moral, pessoal e social da criança ao longo dos 

séculos. 

A escola e a literatura podem demonstrar sua utilidade quando se tornarem um 

espaço para a criança refletir sobre sua condição pessoal. Enquanto a criança não 

desenvolver a habilidade da leitura é papel do professor provocar essa interação mediada 

pela narração dos contos (PENTEADO, 2007, p. 41) 

Compreendeu-se também a importância da contribuição do professor que media 

as relações da criança com o livro e, principalmente, a importância dos métodos e práticas 

de leitura para essa construção do conhecimento que influi diretamente na formação de 

sua relação com a literatura e com os livros, dessa forma a criança ouve o conto, depois 

começa a ler histórias e esse processo interfere na visão que ela formará acerca do ato de 
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ler. 

Portanto, a relação da criança com os livros no processo de alfabetização vai se 

basear na forma com que teve contato com literatura, em que circunstância isso aconteceu, 

quais os objetivos que nortearam e também o tipo de acesso que teve com os mesmos. 

As crianças entendem bem a linguagem do ”faz de conta” e tantos outros que as 

divertem e distraem em tempos vividos entre a imaginação e a realidade, entre tantas 

heranças simbólicas que passam de pais para filhos, certamente é de inestimável valor no 

contexto de uma família, pois não existe infância sem ficção. 

Assim foi possível compreender que o trabalho com a fantasia dos contos de 

fadas é algo de fundamental importância no processo do desenvolvimento das 

habilidades. 

A história aquieta, serena, prende a atenção, informa, socializa, educa. Além 

disso, acredita-se que a contação de histórias partilhada entre professor e aluno estimula 

não só o prazer de contar, mas também o de ouvir, o de ler e o de criar novas histórias de 

forma lúdica e interativa, proporcionando novos conhecimentos. Através disso, o 

educador precisa criar maneiras expressivas e significativas de relações com a criança por 

meio do conto e da leitura de histórias, permitindo que a criança encontre significados 

para sua própria existência. 

Por fim, compreendemos que no processo de alfabetização das crianças na 

educação infantil, a contação de histórias expressa um caminho para o processo de 

aprendizagem da criança, além de formar um educando leitor desencadeando o gosto pela 

leitura e auxiliando na sua formação cultural, social, afetiva e cognitiva, com o objetivo 

de tornar na sociedade um indivíduo crítico e ativo. Neste sentido, compreendemos que 

a contação de histórias promove o desenvolvimento da criatividade e da subjetividade. 

Por isso, é urgente e necessária a necessidade de investirmos nessa prática. 
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